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REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL 

 

DE 9 DE JULHO 2015 

 

Nº 14 /2015 

 

PRESIDENTE: Nuno Manuel Sousa Pinto de Carvalho Gonçalves.  

VEREADORES PRESENTES: Manuel José Ramalho Ramos Paiva, Maria José Fernandes 

Lacerda Luís Manuel Teixeira de Sousa Ribeiro, Mário Francisco Cancela Mesquita Montes e 

Margarida Maria Teixeira Osório Rodrigues da Silva.  

AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS: Vereador José Manuel Gonçalves. 

SECRETARIOU: José Daniel Meireles de Almeida Lopes, Chefe da Divisão Administrativa e 

Financeira.  

OUTRAS PRESENÇAS: Reunião pública sem presenças.  

HORA DE ABERTURA: 9.30 horas.  

ATA DA REUNIÃO ANTERIOR: Aprovada por maioria com a abstenção da Vereadora Maria 

José Fernandes Lacerda por não ter estado presente.  

INFORMAÇÃO DO PRESIDENTE: Antes do início dos trabalhos o Presidente informou 

verbalmente a Câmara das ações desenvolvidas durante a quinzena.  

O Vereador Manuel José Ramalho Ramos Paiva solicitou informação sobre o processo do 

hospital D. Luís I.  

O Presidente esclareceu não existirem alterações ao que já tinha sido informado e que tinha 

tomado posse o novo Conselho Consultivo daquele hospital.  

A Vereadora Margarida Maria Teixeira Osório Rodrigues da Silva solicitou informação acerca 

do concurso dos 18 Assistentes Operacionais.  

O Presidente explicou as fases já decorridos nomeadamente a consulta ao Secretário de 

Estado.  

A Vereadora Margarida Maria Teixeira Osório Rodrigues da Silva sobre o arranjo da marginal, 

parece-lhe existirem árvores fracas necessitando de rega e que até o gramão que ali existia, 

desapareceu.  

O Presidente informou que a obra no local ainda está a decorrer e que todas as árvores que 

porventura não vingarem serão substituídas.  

O Vereador Luís Manuel Teixeira de Sousa Ribeiro solicitou informação sobre as condições em 

que foi transferido o imóvel do cais da REFER.  

O Presidente explicou as condições da concessão os seus custos.  



 

O Vereador Luís Manuel Teixeira de Sousa Ribeiro solicitou cópia do contrato de concessão do 

cais da REFER.  

Questionou sobre o processo da criação de mais uma unidade familiar (Centro de Saúde).  

O Presidente informou que não foi informado sobre o assunto, mas que o indagou junto do 

ACES.  

Verificou-se que está em curso, por iniciativa dos médicos locais, a criação de uma USF e que 

o centro de saúde contemplaria 2 USF.  

A Vereadora Maria José Fernandes Lacerda explicou o processo da formação de uma USF.  

O Vereador Luís Manuel Teixeira de Sousa Ribeiro perguntou para quando a conclusão da 

obra EB 2/3.  

O Presidente informou que o final da obra sofreu uma prorrogação até final de julho. O ano 

letivo vai naturalmente arrancar no modelo existente e que logo que possível efetuar-se-á a 

transição.  

 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 

 

110 - TESOURARIA 

Balancete – Período de 25 de junho a 08 de julho /2015 – Saldo do dia 8 de julho – Quinhentos 

e trinta e um mil, quatrocentos e noventa e dois euros e cinquenta cêntimos. 

 

111 - FUNDAÇÃO MUSEU DO DOURO 

AVENIDA DO DOURO 

PESO DA RÉGUA 

CONCERTOS MUSICAIS 

LICENÇA DE RUÍDO 

Foi presente para ratificação o despacho do Sr. Vereador exarado no requerimento da 

Fundação Museu do Douro a requerer a emissão da licença de ruído para as atividades / 

concertos a realizar nos dias 3 e 4 de julho no jardim do Museu do Douro, entre as 22:00 h e as 

4:00 h.  

Traz informação das Taxas e Licenças do teor seguinte:  

“ Licença especial do ruído –  

De acordo com o n.º 1 do art.º 15 do Dec. Lei 9/2007 de 17/01, cabe ao Município autorizar a 

realização de atividades ruidosas temporárias. O requerido encontra-se tipificado na alínea f) 

do n.º 1 do art.º 2 e possui todos os elementos estipulados no n.º 2 do art.º 15 da referida lei.  

A taxa a pagar é de 15 €.  

Prolongamento do horário de funcionamento (04.00h) –  

O regime de exceção, estabelecido para o alargamento dos limites fixados no regime geral, no 

qual o requerente se pretende enquadrar, é da competência da câmara municipal (n.º 1 do art.º 

3 do regulamento de abertura e funcionamento dos estabelecimentos de venda ao público e de 



 

prestação de serviços), que terá que analisar se os fundamentos que apresenta cabem ou não 

nos requisitos exigidos para o efeito:  

a) Situarem-se os estabelecimentos em locais em que o interesse de atividades profissionais 

ligados ao turismo o justifique;  

b) Não afetem a segurança, a tranquilidade e o repouso dos cidadãos residentes;  

c) Não desrespeitem as características sócio culturais e ambientais da zona, bem como as 

condições de circulação e estacionamento.  

A taxa a pagar é a prevista no n.º 91 do capítulo I da tabela de taxas e licenças … 25 €. 

Traz despacho do Sr. Vereador em Regime de Permanência do teor seguinte:  

“ Considerando que o pedido tem enquadramento nos requisitos elencados na informação do 

Senhor Chefe de Divisão, e atendendo ao facto de se tratar de uma organização da Fundação 

Museu do Douro, defiro o mesmo, por motivo de urgência, devendo este despacho ser 

submetido a ratificação pela Câmara Municipal”.  

A Câmara deliberou por unanimidade ratificar o despacho.  

 

112 - COMISSÃO DE FESTAS  EM HONRA DE S. TIAGO 

SEDIELOS – PESO DA RÉGUA 

PEDIDO DE SUBSÍDIO 

Foi presente um requerimento da Comissão de Festas em Honra de S. Tiago, Sedielos, a 

solicitar um subsídio para a festa que se irá realizar nos dias 24 a 26 de julho de 2015.  

A Câmara deliberou por unanimidade atribuir um subsídio de 1 500,00 €.  

 

113- DESPACHO 

HORÁRIO DAS 35 HORAS 

Foi presente pelo Senhor Presidente um despacho referente ao assunto em epígrafe. 

A Câmara deliberou, por unanimidade, congratular-se e ratificar o despacho do Senhor 

Presidente sobre o horário das 35 horas. 

Todas as deliberações foram aprovadas em minuta.  

E não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião eram onze horas, da qual se lavrou 

a presente ata que foi por mim subscrita e vai ser devidamente assinada. 

 

 


